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Petistas atacam programa e defendem servidor 
Parlamentares apontam teor 

recessivo de medidas e uso 
de funcionário público como 
"bode expiatório" do déficit 

CARLA FRANCO 

O deputado reeleito José Ge-
noíno (PT-SP) defendeu on-
tem um amplo debate no 

Congresso sobre as medidas do 
ajuste fiscal anunciado ontem. Ele 
disse que vai propor ao presidente 
da Câmara, Michel Temer 
(PMDB-SP), que convide empresá-
rios, sindicalistas e 
prefeitos para dis-
cutir com os parla-
mentares. "Não po-
demos acatar essas 
medidas de cabeça 
baixa", afirmou 
Genoíno. Para ele, 
o programa é "ina-
ceitável". 

Genoíno confes-
sou-se "abismado" 
com as medidas di-
vulgadas, fez du-
ras críticas à co-
brança da contri-
buição dos servido-
res inativos: "O ina-
tivo não pode ser o bode expiatório 
da situação econômica do País." 

Apesar de defender uma refor-
ma estrutural no sistema previden-
ciário, o deputado acha que é um er-
ro responsabilizar a Previdência pe-
lo déficit público. "O governo quer 
aumentar a contribuição dos servi-
dores para cobrir o buraco provoca-
do pela alta dos juros", criticou. 

A opinião também foi comparti-
lhada pelo líder do PT na Câmara, 
Marcelo Déda (SE). "Os funcioná-
rios públicos acabaram sendo 
transformados em bode expiatório 
do governo", acusou, em Brasília. 

Dirceu — O presidente nacional do 
PT, deputado reeleito José Dirceu, 
classificou de "recessivo" o progra-
ma de ajuste fiscal divulgado. "O 
governo está repetindo o pacote 
que fez em 1997, que só causou re-
cessão e desemprego", comparou 
Dirceu, numa referência às medi- 

das apresentadas na época da crise 
asiática. 

Para o deputado, o ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, agiu com 
"desonestidade intelectual" ao 
apontar o déficit da Previdência co-
mo responsável pela situação nega-
tiva das contas públicas. "Ele (Ma-
lan) não falou nem em câmbio 
nem em juros, que são o principal 
problema do País", disse Dirceu. 
"Isso é uma enganação." 

Ele defendeu medidas como res-
trição às importações predatórias, 
o incentivo às exportações e o con-
trole dos fluxos de capital como al-

ternativas para 
combater os efeitos 
da crise dos merca-
dos internacionais. 
Na opinião do de-
putado, o progra-
ma anunciado não 
vai resolver os prin-
cipais problemas 
do País. E insistiu 
que o governo pre-
cisa mudar os ru-
mos da política eco-
nômica. "Caso con-
trário, daqui a seis 
meses terá de fazer 
um novo pacote", 
previu. 

O economista Guido Mantega, 
também ligado ao PT, criticou o au-
mento da CPMF e da Cofies. Afir- Miro, com Déda: "Vamos votar contra tudo o que foi anunciado" 
mou que, embora seja contrário à 
elevação de impostos, por seu cará- 
ter recessivo, entende que o gover- 
no teria alternativas menos dano- 
sas para elevar a arrecadação. Em 
sua opinião, o melhor caminho se- 
ria elevar as aliquotas do Imposto 
sobre Importação e o Imposto Ter- 
ritorial Rural (ITR) e tributar as 
grandes fortunas. 

"Vamos votar contra tudo o que 
foi anunciado", avisou o líder do 
PDT na Câmara, Miro Teixeira 
(RJ). Ele disse que, se o governo fi- 
zer por medida provisória a cobran- 
ça de contribuição dos inativos, a 
oposição entrará no Supremo Tri- 
bunal Federal com uma ação dire- 
ta de inconstitucionalidade. (Agên- 
cia Estado) 
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